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'Tenhamos juízol

No meio das discussões que

se levantaram ultimamente na

imprensa monarchica a proposito

da revolução brazileira, e em que

o partido republicano figura ua-

tnralmente de protagonista, e una-

nime a troça com que os jorna-

'listas realengos falam dos nossos

chefes. O Diario Popular dizia

que o maior castigo do partido

republicano era ter um chefe co-

mo o sr. Magalhães Lima. O Dia,

n'um artigo aliaz cheio de dispun-

terios e contradicções, escrevia

tambem que os dirigentes do par-

tido republicano eram uns insi-

gnificantes politicamente consi-

derados.

E atraz do Dia e do Diario

Popular, as Novidades, o Diario

[ilustrado, a Tarde, todos emlim.

Para todos elles os chefes do

partido republicano são uns bons

homens, ordciros, legacs, santas

pessoas on cabeças d'alhos que

é a mesma COisa. -

Não pretendemos examinar o

estado physiologico do fígado do

sr. Antonio [Cones, nem a compo-

sição scientifica do seu caracter.

Por isso não descemos a_ contes-

tar as contradicções. os dispau-

terios e as falsidades do artigo

,do Dia. Mas o que e certo e que

pondo de parte o ligado do sr.

Enncs, as trapaças do sr. Navar-

ro, as alicantinas do sr. Marian-

no, todos elles teem carradas de

razão em considerar os chefes re-

publicanos ordeíros, legacs, boas

essoas, santas creaturas ou ca-

eças (Yalhos. E' exactamente

isso. E como não se governa nem

nunca se governou o mundo com

boas pessoas, que é o mesmo

que dizer com cabeças d'alhos, ou

o partido republicano arranja ca-

beças rijas ou nada faz com ca-

beças d'ulhos. Esta é que é a ver~

dade. Estar aqui um partido com

tantas adhesoes na consciencia

nacional, com tanta razão de ser

na sociedade portugueza, com

uma missão tão nobre a cumprir,

com tantos elementos de valor

dentro de si sujeito :is fadistices

de todos Os capoeiras que lhe ap-

parecem na frente, às surriadas

j dos vadios, ao chasco de quem

- quer que passa por 'causa dos

cabeças d'alho que o dirigem é

realmente vergonhoso e triste.

Nós não queremos que o par-

tido republicano portuguez en-

forque os seus chefes actuaes,

que mudos. serviços lhe podem

prestar fora do campo propria-

mnnte dirigente. Deus nos livre

d'isso! 0 que nos pretendemos é

que todos se convençam de que.

elles não valem nem servem a

frente do partido. Convencidos

d'isso, o resto é facil. Tratam-se

muito bem, tal qual como os re-

ublicauos fizeram no Brazil a

. Pedro de Alcantara, dão-se-lhe

muitas considerações, até uma

dotação, sc poder ser, mas vae-se

tratando de os substituir. Não

ha quem os substitua, tem-se di-

cto muitas veZes! Abi é que está

o erro. Não fora o fetichismo da

maioria( do partido republicano,

« a inconsciancia com que por mui-

to tempo seguiram ,os chefes e

   

os chefes novos teriam appareci-

do. Os chefes não se inventam,

claro é. Fazem-ee, educam-se. Se

o partido republicano, em logar

de marchar acorrentado ás suas

velhas mumias, de querer só de-

putado o sr. Jose Elias, sá depu-

tado o sr. Pedroso, so' infalh'uet o

sr. Theophilo Braga, etc, fosse

abrindo caminhoe animando mui-

tos rapazes de talento que appa-

receram a defender a causa de-

morratica, já hoje poderiam ter

chefes feitos, ou pouco menos do

que isso, d'ousadia e valor.

Sendo isto uma synagoga on-

de officia sempre o mesmo pon-

tífice, e evidente que não pode

haver por onde escolher nem pa-

ra onde appellar.

A culpa foi do partido. Não

fizesse pontifices. Não fechasse

a porta das cathegorias a todos

os novos de valor que lhe bate-

ram a ella. Agora, se teem tempo

de emendar a mão, como julga-

mos, emendem. Tratem muito

bem os chefes, que elles lá teem

o seu campo d'acção onde podem

prestar serviços. Ahi, ahi n'esse

campo é que elles estão bem.

Mas para os grandes actos de

força e direcção politica eduquem

outros, homens novos que não

lhes hão de falhar e rarear em

casa.

Eessa é que é a boa politica.
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UM JULGAMENTO IMPORTANTE

Não largãmos mão d'este im-

portantíssimo assumpto. Fala~se

muito na brandura dos nossos

costumes e pede-se repressão pa-

ra os republicanos. A brandura

dos nossos costumes é esta. E'

Manuel Firmino d'Almoida Maia

fazer quantas ,alicantinas ha no

mundo e ser flgurão da monar-

chia. E' um influente liññínista

de Cacia applaudir os actos do

seu chefe e esconder em casa os

assassinos. E' um assassino ga-

bar-se de que ha de comprar a'

justiça. E' os jurados andarem

de porta em porta a pedir por

esse assassino. E' saliirem para a

rua os grandes patifes, como tem

succedido em Aveiro, e ficarem

na cadeia os homens honestos.

lâssa e que e a brandura dos

nossos costumes.

0 pae do assassino declara

que o filho não soube fazer a coi-

sa. Diz-se que elle pao é que a

soube fazer. Manuel Marques de

Moura esteve preso no Limoeiro

por ladrão. Bateu n'um tio que

roubou. Ameaça assassinar as

testemunhas que depozerem con-

tra elle. Ao tribunal vão depor a

favor d'elle umas mulheres de

nome Barras, que foram a origem

do crime. Acceita-se o depoimen-

to d'essas mulheres. Vão-se re~

geitar jurados que se sabem de

animo recto e digno. Fazem-se

todas as traficancias. 14)* mons-

truoso tudo que se passa. E, no

fim, como complemento. Mimuel

Marques de Moura ha de sahir

para a rua porque é protegido

pelo sr. Barboza de Magalhães e

pelo sr. Manuel Firmino.

Eis a brandura dos nossos

costumes. Eis a salvaguarda so-

cial n'este paizl

Andem lá. Restituam á liber-

dade o assassino. Acceitem tes-

l

munhas perjuras. Applaudam ju-

rados vendidos. (_) pac soube fo-

:er a coisa, em tempos. Tambem

a saberá fazer agora para livrar o

filho. Depois o filho tambem ha

de aprender a fazer a coisa no fu-

turo. O irmão quando a fizer tam-

bem a saberá fazer. Uma familia

illustre! Vac tudo n'um sino!

Andem lá, e nós depois fala-

remos.
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REPUBLICA

[Sillllli-IJNIIJUS llU BRAZIL

Receberam-se jornaes do Pa-

rá, que trazem interessantes in-

formações ácerca da proclama-

ção da Republica n'aquella im-

portante província, onde tudo

correu no meio da maior tran~

quillidade.

A Provincia do Pará refere as-

sim os acontecimentos de Belem,

capital do Para:

(Os directores das forças mi-

litares

drs. Chermont e Paes de Carva-

lho, do Club Republicano.

Ao meio dia, a officialidade

terrestre e maritima reuniu-se no

quartel do 15°. em Nazareth,

com o directorio do partido re-

publicano.

U 15.” de infanteria e o 4-." de

artilheria dirigirem-se ao palacio

do governo, seguidos pelos che-

fes repul'ilicanos e por grande

quantidade de povo; assestarom

as peças, intimarani o corpo de

bon'ibeiros que estava formado

deante do palacio, a render-se;

depois, obrigando o presidente a

demittir-se, proclamaram mem-

bros do governo provisorio Justo

Chermont, presidente do Club

Republicano; Bento José Fernan-

des, commaudante de artilheria

4-; e José Maria do Nascimento,

capitão de fragata, inspector do

arsenal da marinha.

Fizeram uma oração á reda-

cção do jornal republicano a

Provincia do Pará, e, tendo-se

encontrado os régimentos insur-

gidos com o Corpo de policia, o

com mandante d'cste declarou que

antes de pertencer á policia fora

capitão 'do exercito, e arrancan-

do os galões adheriu ás ideas re-

publicanas.)
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O governo provisorio, consti-

tuido pelos dedicados _republica-

nos os srs. Justo Leite Chermont,

José Maria do Nascimento e Ben-

to José Fernandes Junior, pros-

tou juramento na camara muni-

pal, havendo o maior enthusias-

lllO. A este acto seguiu-se uma

festa religiosa.

Diversas musicas percorreram

as ruas tocando a Mars-elites“.

t

U commercio de Belem não

fechou as suas portas durante o

movimento revolucionario, sup-

posto que as transacções cstivos-

sem paralysadas. Isto demonstra

bem a confiança do commercio

no governo que se organisou.

à

Por precaução militar, foram

nomeados provisoriamente para

os seguintes cargos:

Cominaudau-te das armas, o

v

conferenciaram com Os'

major do 115." de infantaria João

Maciel da Costa;

Chefe de policia, o '1.° tenente

da armada Arthur Indio do Bra-

zil e Silva;

Commandante do -í-.° batalhão,

o capitão de engenheiros Antonio

Maria de Albuquerque U'Counell

Jersey;

Commandante do “15.”, o capi-

tão Marcos Antonio Rodrigues;

Secretario do governo provi-

sorio, João Marques de Carvalho,

secretario da redacção da Provin-

cia do Pará.

à:

O corpo de policia foi conver-

tido em corpo provisorio de li-

nha, soh o coinmando do official

que o commandava, o tenente-

coronel Raymundo Antonio F. de

Miranda.

Manifestações de rcgozijo -

Festa a bordo (Pam navio

de guerra

No dia em que o governo pro-

visorio do Para prestou juramen-

to foi feriado nas repartições, fe-

charam todos as lojas e ã noute

houve brilhantes illuminações.

Os estudantes, os artistas e 0

commercio forum ao palacio da

presidencia saudar o novo go-

verno.

:k

Diz a Provincia do Pará:

(A bordo da canhoneira Gua-

rany, surta ir'este porto, houve

uma verdadeira festa: a substi-

tuição da antiga bandeira monar-

chica. que arvorava ate então

aquella cauhoneira, pelo Sobran-

ceiro pavilhão constellado da Re-

publica Federativa Brazileira.

Em acto de mostra geral, for-

mada a guarnição na tolda da ca-

nhoneira e em presença da offi-

cialidade do mesmo navio, pro-

nunciou o seu commandante in-

terino, 1.° tenente Tl'iemistocles

Savio, uma allocução analoga ao

grandioso facto da mudança da

forma de governo no Brazil, fa-

zendo realçar as vantagens e fe-

lizes consequencias que adviriam

para o nosso paiz, da transforma-

ção das instituições.

Terminando, disse o dr. com-

mandante Savio:

Guarnição:

. Alegre-te: não és mais com-

posta de servos humilhados da

velha e osfarrapada monarchia:

representas agora uma porção de

soldados dignos e pundonorosos

da grande, da immensu, da por-

tentosu Conhaderação Brazileira.

'Viva o marechal Deodoro da

Fonseca!

Viva o ministerio Republicano l

Viva a Republica li'ederativa

Brazileira l

Em seguida, toda a guarnição

em continente, descoberta e ra-

'díante de contentamento e jubilo,

viu subir garhosa, ao som do cla-

rim e do tmnbor, ao penol da ca-

l'ungueija do Guarany, a bandei-

ra sagrada da nova Patria Repu-

blicana, debaixo das acclamaçõcs

enthusiasticas e sinceras de to-

dos os que n'aquelle momento

sentiam pulsar o coração de ver-

dadeiros brazileiros»

manifesto do governo

do Para

3

Concidadãos.- Rcivindicastes

o patrimonio sagrado dos vossos

direitos, ha longo tempo poster-

gados, realisando a conquista das

vossas mais legítimas aspirações

com a proclamação da Republica

Federal. '

Na historia da humanidade

não ha exemplo de uma victoria '

incruente, ímmaculada como a

que hoje celebramos, sem per-

turbação das relações sociaes no

meio de applausos sinceros das

consuiencias bem formadas.

Não vos fusciucis, porem, com

os deslumbramentos da gloria

immorredmu'a que vos cube n'es-

te commettimento, que foi um

milagre da vossa fe e de vosso

heroísmo convicto.

Agora, mais do que nos mo-

mentos das luctas que ferimos, e

necessario que proreis o vosso

civismo, constituindo-vos os mais

.sólidos sustentaculos da ordem

e da paz.

E' necessario que consolideis

a vossa obra de patriotismo dan-

do aos nossos airersarios exem-

plos de prudencia, de toierancia

e de confraternisação, porque a

Democracia é o laço de amor que

liga aos mesmos ideaes, crenças

e destinos dos povos perfeitos.

lã' preciso que se mantenha

inalterada como até 'agora a or-

dem publica e que todos repou-

sem tranquillos na convicção de

que iniciamos uma era de paz e

garantias absolutas a todos os

direitos.

U governo provisorio a quem

entregastes os vossos destinos

n'este momento augusto e para

sempre memoravel, confia em

vos e garante-vos que saberá cum-

prir cabahnente o seu dever.

Viva a Republica Federal Bra-

zileiral

Viva o Estado Confederado do

Para!

Viva o Povo Paraense!

Belem. 'lfi de novembro de 1889.

_Justo Leite Cliermont, Josef Ma-

ria do .Nbscimento, Bento Jose' Fer-

nandes Junior.

As forças do Para

O commandante om chefe das

forças do Para, publicou no dia.

16 a seguinte ordem do dia:

Viva a Republica Brazileira!

Commando das Armas do Pa-

ra cm Belem, 'lo' de noi'embro de

l889. .

Ordem do dia n.° '1

_Zamaradas do grande Exerci-

to Republicanol ,

(Iommigo a vossa frente, foste

testemunha presencial do fausto-

so acontecimento da proclama-

ção da Republica, governo unico

por que se devem reger os povos

do Universo.

O governo monarchico no l'tra-

zil grande, ja não existe. t) Povo,

o Sxercito e a Armada, procla-

.maram hoje a Republica Federal-n

tiva Brazileira com applauso ,qe-

ral do livre Povo paraense.

(l que nos cumpre agora éju-

rarmos pela mesa honra, e eu o

faço por nos todos, que seremos

lieis, derramando ate a ultima

gotta de nosso sangue em favor

do nosso caro Brazil Republica-

no e obedecendo as ordens do

Governo Provisorio do Rio de Ja-

O governo provisorio do Pará neiro, que tem a frente do Poder

publicou o seguinte manifesto: Executivo da Nação o grande ci-
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da Fonseca.

Cidadãos camaradas l

O movimento tomado pela Na-

ção Brazileira causa assombrosa

admiração às nações estrangei-

ras, pela placiilez com que cor-

reu o movimento, e devemo-nos

orgulhar de ter proclamado a lle-

publica sem a menor perturba-

ção da ordem publica.

Recommendo-vos que conti-

nueís a ser, como até hoje, o sns-

tentaculo da ordem e tranquilli-

dade publica.

Assim o espero. O patriotico

Governo Provisorio, em vista do

feio procedimento que teve o bri-

gadeiro José Angelo de Moraes

Rego, aii'astando-se de seus ir-

mãos do Exercito e Armada, para

continuar aferrado á monarchia.

resolveu, á vista da acclamação

do povo, nomear-me commandan-

te das armas.

Tambem resolveu o mesmo

governo passar o patriotico cor-

po de policia a ter a denomina-

ção de-Corpo Provisorio de Li-

nha, continuando a teste do seu

commando o distincto cidadão

tenente-coronel Raymundo Anto-

nio Fernandes de Miranda.

Passam a commandar os seus

respectivos corpos os distinctos

cidadãos capitães Antonio Maria

de Albuquerque O'Cornell Jersey

e Marcos Antonio Rodrigues.

Viva a Republica Federativa

Brazileira!

Viva o Grande Povo Brazi-

leirol

Viva o cidadão Presidente do

Poder Executivo!

Viva o patriotico Governo Pro-

visorio!

Viva o Exercito e Armada Na-

cionaesl

Major .Iodo de Maciel da Costa,

Commandante das Armas.

W

QUESTAO AFRICANA

Eis o texto da nota que o mar-

quez de Salisbury acaba de diri-

gir ao governo de Portugal, nota

em que mais uma vez se revela

a avidez da Inglaterra em Africa

e o proposito d'aquella potencia

em nos expoliar do que é nosso:

Ministerio dos negocios es-

trangeiros, novembro, 21, 1889.

:Sir-Com o vosso despacho

de 16 do corrente recebi a cópia

do seguinte decreto real, que foi

publicado na folha official de 9.

Elle tem por fim collocar sob a

"administração portugueza um ex-

tenso territorio no interior de

Africa, ao norte e sul do rio Zam-

beze. U districto, a que foi dado

o nome de Zumbo, apparece com-

prehendendo uma grande parte

de Mashonalandia e um immen-

so trato para o lado do norte,

approximando-se das fronteiras

do Estado Livre do Congo (?l) e

das margens do Lago Nyassa. In-

cluo um mappa indicando as fron-

teiras marcadas n'esse deserto.

Tenho a pedir-vos que lem-

breis ao governo portuguez que

Mashonslandia está collocada sob

a influencia britannica e que lhe

afflrmeis que o governo de S. M.

não reconhece direito algum a

Portugal a qualquer porção d'a-

quelle territorio. O tratado entre

Lobengula e a Grã-Bretanha, em

11 de fevereiro de 1888, foi-lhe

devidamente notificado, em con-

formidade com as instrucções

dadas por mim a sir George Bo-

nham, em meu despacho de 24

de julho d'este anno, e tambem

foi ofñcialmente publicado na co-

lonia do Cabo. O tratado recorda

o' facto de Lobengula ser sobera-

no de Mashonalandia e de Maca-

lalandia.

0 governo de S. M. não pode

tambem reconhecer os direitos

de Portugal no territorio ao nor-

te do Zambeze indicado na supra-

mencionada proclamação. Taes

quaes estão definidos seguem o

curso do rio Loangua, em cujas

o PO vo DE AVBIBÓ
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dadâo Marechal Manuel Deodoro e não se harmonisam com os di-

reitos britannicos assegurados

por occupação (l) no rio Chire e

costas do Lago Nyassa. Além

d'isto, ellos affirmam a jurisdi-

cção de Portugal sobre vastas re-

giões que até agora não teem si-

do occupadas, mas cuja desco-

berta foi principalmente devida a

exploradores inglezes.

Deveis lembrar ao sr. Barros

Gomes o mamar-andam que ha-

veis deposto nas suas mãos, por

indicaçño minha, em 13 d'agosto

de 1887, e no qual Sil consigna

que o governo de S. M. protesta

contra quaesquer direitos não

fundados na occupação e que

elle não pode reconhecer a sobe-

rania de Portugal em territorios

de que este não tenha tomado

possee onde não esteja repre-

sentado por auctoridades pro-

prias para exercer os direitos or-

dinarios de soberania. Deveis re-

novar formalmente este protesto.

Deveis informar S. A. de que

o governo de S. M. reconhece a

existencia da occupação portu-

gueza no Alto Zambeze em Tete

e Zumbo, mas que não tem co-

nhecimento de occupaçào em

qualquer outro ponto ou distri-

cto. Dignne-vos passar ás mãos

do sr. Barros Gomes uma cópia

d'este despacho. Sou etc.

George Glyn Peter,

Esq. C. B. .

Salisbzo'y.

Se este paiz fosse governado

por instituições e ministros ho-

nestos, não estaríamos nós tão

enfranquocidos em Africa, e quan-

do a Inglaterra nos dirigisse no-

tas como esta, responder-lhe-hia-

mOS com altivez propria e digna.

Como, porém, quasi nada te-

mos feito em Africa, porque os

governos d'este paiz gastam a vi-

da a fazer eleições e a corrom

per tudo, a Inglaterra aproveita-

se d'esse desleixo criminoso para

nos desacreditar e procura por

todos as formas apoderar-se do

que nos pertence. v

E' o que nós devemos á mo-

narchia.

  

Carta do_Lisboa

6 de Dezembro.

Temos outra vez o patetinha.

pela. prôa. E' um nunca acabar de

imbecilidades.

No fim de contas a. culpa não é'

d'elle. E' de quem o atura, e con-

serva. à frente do partido.

Os leitores já. perceberam que

nos referimos eo sr. Magalhães Li-

ma. e á. sua nova. proeza sobre o

iberismo. O homem quiz-se dar im-

portancia do revolucionario e des-

stou a, escrever certas para, Hes-

panha.. Mas, insensato como sem-

pre, em vez de fugir da. questão

iberica, sempre tão meliudrosa. pa-

ra. nós, desaba. a. spregoar a. Fede-

ração e s. necessidade d'uma poli-

tics hispsno-portugueza. Os monar-

chicos pegam-lhe na palavra e ago-

ra o vereis!

,Não e porque a. Federação re-

presente a. perda da, nossa autono-

mia. Pelo contrario. A Federação

é necessariamente a. fôrma. politica

da Peninsula. no futuro e vem tor-

nar Portugal a. cabeça das Hospe-

nhss fraccíonadas. Toda. a. gente

que pensa. ou que sabe pensar vê

isso e em logar de ter horror á.

Federação vê n'ella. exactamente a

grandeza. e a. salvação de Portugal.

A Federação não represents a. per-

da. da. nossa. independencia. E',

pelo contrario, a autonomia. inata-

cavel e segura de todos os povos

que a constituírem.

' Porém como o nosso publico

não percebe nada. de Federações,

como esse questão é por emquanto

secondaria para, nós, porque depen-

de d'outras mais proximas e mais

urgentes, como é um desideratum

politico muito distante e muito dis-

cutivel, um facto por ora. irresliss-

vel e que o será. sabe Deus até

quando, trata-lo e empregos-lo n'es-

margens existem tribus com quem te momento, der pasto à torpe ex-

o governo de S. M. tem tratados ploração monarchics que o apro-

veita. para. o destigurar não só a. el-

le ua. sua. essencia mas ás inten-

ções de quem o apregoa, é refine.-

da inepcie e incontestado. imbecili-

dade.

A questão iberica. é ainda hoje

a. unica. capaz d'agítar este povo

maresmatico. O paiz não quer na-

da com a Hespauha, nem de perto

nem de longo. Não percebe nem

sabe o que sejam systemas fede-

raes e não chegou ainda o momen-

to opportuuo de lh'os explicar. De

maneira. que se lhe falam em poli-

tica. hispano-portugueza volta, o na-

riz e temos negocio desfeito. Prin-

cipalmente se ã exploração monar-

chica. vem desvirtuer as melhores

intenções.

Todo o cuidado é pouco em as-

sumptos (Fossa. natureza. Bem sa.-

bemos que o sr. Magalhães Lima.

não é iberico no sentido da união

de Portugal á Hespanha. O sr. Ma.-

galhães Lima. nunca. pensou, se-

quer, em attentar contra. a. nossa.

independencia. Mas devia. prevêr a.

torpe exploração monarchice, que

necessariamente viria, desíigurar as

suas intenções.

Porém, o. maior imbecilidade

do sr. Magalhães Lima ainda não

é essa. O loiro tribuna do Seculo

escreveu uma carta. ao sr. Anton,

republicano hespanhol. O sr. An-

ton leu a carta. n'umo. reunião po-

litica. de Barcelona. De Barcelona.

telegrsphsrnm ao Liberal, de Ma-

drid, fazendo um resumo da. carta.

As Novidades pegaram no tele-

gramma e exploraram con: o papão

iberico. O papão, porém, já se gas-

tou de tal maneira que o Correio

da Noite e o'Dia foram os primei-

ros a mette-lo n. ridiculo, mais às

Novidades, mais ao sr. Magalhães

Lima. A questão, portanto, estava

morta. A exploração navarrista ti-

nha dado em droga. Mas o que faz

o Seculo? Em vez de dar de mão

á. questão, d'arrumar com ella., o

que lhe era facilimo e sirosamente

no pé em que elle. estava., promet-

te pomposamente publicar a carta

dirigida eo sr. Anton. Eu, que co-

nheço a, fundo 0 sr. Magalhães Li-

ma, disse logo a. alguemz-temoe

asneira grossa.

Assim foi. O sr. Magalhães Li-

ma. pede e carta. ao sr. Anton, por-

que o maluco é de tal ordem que

não fica com a cópia. das cartas po-

liticas que escreve, vem a carta., o

sr. Magalhães Lima publica-a hon-

tem no Scculo, todo ancho e victo-

riOSo, e no fim a. carta. excede em

inepcís quanto era. dado esperar.

E, horrivelmente compromettedora.

E esta? .

Imbecil, parvo chapado. Imbe-

cil toda. aquella. sucia do Seculo,

que não soube, ao menos, conter o

homem nos limites da prudenoia.

E estamos assim!

_Agora surge um outro paler-

ma, a escrever corrospondencies

para os jornaes estrangeiros. Este,

a quem eu já, puz, se me não en-

gano o dedo em cima, litterato e

critico d'agua. chilra, ainda é peior

que o sr. Magalhães Lima.. A cor-

respondencia do Matin, ou do Li-

beral, além de demonstrar comple-

ta ignorancia. ou má. fé sobre o

movimento republicano portuguez,

é d'uma inepcia, se toda. a. prova.

Assim o patarsta, aponta. um certo

numero do republicanos portugue-

zes como partidarios da. união de

Portugal á Hespsuha, o que é re-

dondamente falso. Segundo o mes-

mo patarsta, un'. dos jornaes repu-

blicanos mais importantes do paiz

é o Amigo do Povo! (conhecem ?)

Segundo o mesmo palermn, o sr.

The'ophilo Brega., o tal que acha

eloquente o sr. Elias Garcia até

nando elle está calado, é o inicia“-

or de. mocidade porhtguezsl Se-

gundo o mesmo critico, Cecílio de

Souza., garciista até á, raiz dos ca-

bellos, escreve artigos na. Folha do

Povo que impressionam fundamen-

te os rcpublírxmos avançados! Em-

ñm, o malucoide para. nos mostrar

em tudo que é grande ainda. nos

diz mais que, no exercito, é na. er-

tilheria que o partido republicano

conta. maior numero de adhesões,

o que, a ser verdade, que não é,

acabava. de revelar no critico uma.

habilidade e um tecto que deixam

na. sombra tudo quanto no genero

se tem visto e contado.

E aqui estamos nos á mercê

d'estes patoratas, que, pelo luxo de

se dizerem escriptores ld fóra, já

que ninguem os quer em casa., vão

compromettendo com asneiras a.

causa. que dizem defender.

Fortes brutOs!

_Continua a propaganda de.

politica de repressões. Parece que

o sr. José Luciano se oppõe a ado-

phir o:«:L polilica. O sr. Antonio de

h'nrpn. chefe do partido regenera-

«l.›r, tambem houtem a. repudiavu

no seu jornal. Entretanto, as pel'-

soguições já começaram mois ou

menOs, ou antes, Já. estão em pre-

liminares, porque o Paço quer per-

seguições e quem manda. é o Paço.

De nada valerá. portanto, e. má

vontade do sr. José Luciano nom

do sr. Antonio de Serpa. Está. mais

do que provado que, !reste paiz,

os homens publicos ou se subordi-

nam á vontade do rei ou não go-

vernam porque o rei não os deixa.

governar.

Os defensores da. politica. de re-

pressão são os Navarros, os Ms-

risnnos, os Mattosos, emfim, os

Firminos de cá.

Podére.. Quem sômos nos e quem

são elles?

Parece que teem sido chama.-

dos ao quartel general e ao minis-

terio da. guerra. os commundantes

dos corpos para que, convertidos

em espiões e denunciantcs dos seus

ofticiaes, digam quaes são, d'entre

estes, os republicanos, e quaes são

os que deixam de o ser.

Vem por ahi forca ou é só pe-

lourinho?

Bonito papel que distribuem

aos coroneis. Veremos se estes o

acceitam. Seja como fôr, se nos re-

gimentos ha. oflicíaes republicanos,

esses officiaes saberão esperar sem

duvida, tranquíllos e fortes na. sua

consciencia, as ires dos bsndolei-

ros da. monarchia. Y

«Four-gn_

A manifestação republicana

em Coimbra

Foi imponente o banquete rea.-

lisado no Hotel do Caminho de

Ferro, em Coimbra, no dia. 3, em

commemoração do advento da. Ile-

publica dos Estados-Unidos da

America.

A's 7 horas da. tarde, depois de

se acharem presentes os convivas

adherentes, deu-se principio ao jan-

tar, tomando a. presidencie. o ex.“m

sr. Csllado, dignissimo major de

infantaria, 23.

Os convivas eram em numero

de 30.

Tinha. o banquete princípiedo

ha poucoa instantes quando, repen-

tinamente, se ouviu o hymno na.-

cionsl da. França.. E' impossivel

descrever o enthusissmo que, mo-

meutaneamente, se apoderou dos

convivss! Como por encanto todos

se levantaram! A sublime produ-

situação

Commemorando o advento

da. Republlca no Brazil

Da vossa [esta, senhores,

comprehendo a alegria.

c escuto os vossos clamores

um prol da Ucumcracía,

' cm honra doa' luctudoros l l!

llurruh! por esses soldados,

rlel'eueores da causa publica l

Sejam este; nossos hrudos,

sinceros. enthusiasmados_

á Liberdade, à Republica!

Não mo Julgueís um descrente,

se não estou junto de vós !. . .

Aceitne, pois, (l'um ausente,

singela. adhesao, frumente

que Sac d'um cast-u de noz.

3 de Dezembro de 80.

PlNTA-ROXA.

O opererio typographico Delfim

Gomes recitou e. seguinte oesia,

devida á. penha, d'um oca. emico

que por motivo justificado não pou-

de comparecer:

AU HEAle

DOS DEMOCRATAS DE COIMBRA

Parabens, parabens! Não foi precisa

_ _ _ lucta

para fazer cahir n um dia o preconceito,

para abater no pó a arvore corrupta

da asteri! tradícção, velho boçal res-

peito. . .

Não foi precisa lucta: a vossa marcha

intrepida,

serena como a aurora,-a vossa marcha

_ franca

não deixou pelo chão nenhuma carne

tépidn,

nenhum sangue manchou a vossa luva

branca

E a victoria, ao passar, como deusa pagã

no carro triumphal, ra.; lembrar amanhã!

0 preconceito, a treva, escnhuja exon-

gue...

Mas não chora ninguem, não haníu-

guem vencido,

nem mesmo a monarchia: o cepo cerco-

ruido,

já não pode chorar,-falta-lhc a seiva,

o sangue.

3 de Dezembro de 1889.

A varanda central do hotel

achava-se profusamente illuminsda

a. gaz.

Tudo correu na melhor ordem

e_ oserviço foi profuso e abundan-

llSSllno.

O jantar terminou com a no-

meação de alguns cidadãos presen-

tes pere uma commissão que tem

por fim assentar as bases para. s

organisaçãor d'um centro republi-

cano, que breve veremos constitui-

do em Coimbra.

Alguns promenores da festa.

Em vista. da prohibição aucto-

ritaria, a. phylarmonice executava

na. rua. o seu reportorio e dentro

do hotel a. Marselheza.

Não obstante ser este o hymno

nacional de. patria de D. Amelia.,

nossa dignissima soberana, é pre-

ssntemente prohibido tocar-se em

cção de Rouget de UíSle foi rece- todo o paíz. . . ao ar livre. Coisas

_hide de pé, e no meio de estrondo-

sos e frementes appleusos, que se

repetiram até eo lim do jantar,

de el-rei Simão. . .

A todo o militar encontrado_

nlequelle noute foi dada ordem

sempre que se ouvia a. Marse- terminante de se recolher... para.

lheza. .

Usaram da. palavra. os srs. Lo-

melíno de Freitas, Csllsdo, José

Cunha. e Costa, Francisco Bastos,

Oliveira., João de Menezes, Julio

Cabrel, Pedro Cardoso, Antonio

Augusto Gonçalves, Delfim Gomes

e Luiz Cardoso, que foram caloro-

mente applaudidos.

N'esta. reunião, completamente

liberal e democraticã, achavam-se

representadas a. arte, a. sciencia, o

exercito, a industria. e o commer-

cio. y

Houve saudações .á. Republica.

dos Estados-Unidos do Brazil, á.

Democracia, á, Republica Francezs,

aos filhos do trabalho, eo exercito

portuguez, á. liberdade, á. academia

democrata, aos republicanos de

Aveiro, etc., etc. E gritos de: Abai-

xo e. monerchis! Abaixo os Bra.-

gsnçes! Abaixo a. reacção!

A meio do banquetefoi servido

um prato de nozes, que tinham por

oontheúdo a. seguinte poesia do

collaborador estyrioo da. Ofñcina:

que o não impressionassem os sons

alegres do hymno do França.

A policia. esteve de prevenção,

e aê praças cochichsvsm continue¡-

mente com os seus chefes sobre o

caso J

O administrador, sendo inter-

pellado sobre a licença do toque

da. Marsellteza, respondeu: - “Eu

tambem sou um poucochinho repu-

blicano; tambem partilho d'essss

ideias; mes não posso consentir.

Tenho estas ordens.,,

São ordes, acabou-se.

O diabo, esta. coisa. da. hydra. . .

Um convíva.
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0 P0 V0 DE AVEIRO vende-

se em Lisboa na tabacarla

Monaco. praça de l). Po

dro, 81. 3
m.



   

Por ordem do ministerio da

guerra desde o '1.° do corrente

mez cessou a auctorisação con-

cedida pelas circulares de 8 de

novembro de 1881- e de 21 de fe-

vereiro de 1888, não sendo per-

mittida a remissão do serviço ás

praças já alistadas no effectivo

ou na reserva, salvo quando es-

tejam ao abrigo da l.“ parte do

abrigo '1.° da lei de 28 de maio

proximo findo, unicamente ap-

plicavel aos mancebos do con-

tingente de 1887, que não tenham

praça aeeente como effectivos, os

quaes poderão obter a sua remis-

são pelo modo estabelecido.

As raças que se acharem nas

condiç es de aproveitar o benefi-

cio concedido pelas supracitadas

circulares, poderão ser substitui-

das no serviço effectivo, quando

assim o requeiram e apresentem

um substituto, que satisfaça as

condições exigidas, devendo o

competente processo ser enviado

à. direcção geral do ministerio da

guerra.

_+_

soccorro a um operarlo

A' caridade publica recom-

mendámos o operario carpinteiro

Roque de Mattos, casado, com

quatro filhos, a quem a falta de

saude impede de trabalhar.

E' uma esmola bem emprega-

da, porque o honrado chefe de

familia, sem recursos nenhuns,

ve-se agora a braços com a mise-

ria e sem um bocado de pão pa-

ra matar a fome ás innocentes

.creancas.

Qualquer donativo póde ser

entregue n'esta redacção.

H.A.A.. . . . . . 6080

Anonymo. . . . . . . . . . . . . . ;S200

A.V.G. . . . . 15300

:5580

_==

No ministerio das obras publi-

cas procedeu-se na segunda-feira

á abertura das propostas para a

arrematação da empreitada da

construcçâo da ponte sobre o Vou-

ga, em S. João de Louro.

Concorreu apenas a Empreza

Industrial Portuguesa, que se pro-

põe a fazer aquellas obras por réis

83:0005000, menos 15:0005000 réis

do que a base da licitação.

E' de presumir que esta pro-

posta seja acceite.

_.___.___

Nluma das pequeninas provin-

cias da Suissa acaba de annunciar-

se que os impostos não serão co-

brados no proximo anno, porque

os cofres da administração nacio-

nal estavam cheios pelas econo-

mias realisadaa durante os annos

precedentes.

A cidade de Philadelphia, na

America, encontra-se em analogas

circumstancias, mas por uma. causa

diversa.

A situação monetaria dos Esta-

dos-Unidos da America. é de ha

muito tempo mais brilhante que a

das outras nações europeias.

O excesso de dinheiro é um

mal, dizem. Em todo o caso era

um mal muito supportavel. Eis

porque os habitantes de Philadel-

phia não são merecedores de la-

mentações.

No testamento do grande Fran-

klin, datado de 27 de abril de

1790, ha uma clausula pela. qual

o grande americano logon á cida-

de de Philadelphia a quantia de

12000 dollars para. serem emprega.-

dos em x instituições de caridade.

Tal quantia deveria ser pagaval

em um seculo com os interesses

capitalisados de 5 por cento. A ci-

dade de Philadelphia ficou encar-

regada, no entretanto, da. adminis-

tração e collocaçâo do legado.

Em 1816, Jonh Scott juntou a

doação de Benjamin Franklin 4:000

dollars, sob condição egual. Os

presos terminam em 23 de abril

proximo futuro.

A cidade tinha acceitado os do-

nativoa e as condições, e o conse-

lho communal occupa-se já. dos pro-

jectos diversos relativos ao empre-

go da enorme quantia que hoje

tem á. sua disposição.

A Iiüjance, d'onde é extrahída

@esta nos ia, termina oongratulau-

do-se com os ditosoa paizes em 275000 e 543000 réis; as mulheres i . _

entre 366000 e 546000 réis; e os piratorio e rheumaticas não fala-que os impostos de guerra não ar-

ruiuam e que podem achar-se na

feliz situação de ter embaraços. . .

por excesso de dinheiro!

_+__

A epidemia do sarampo conti-

núa ahi a grassar com certa inten-

sidade. Principalmente para os la-

dos do Alboy é aonde a doença se

tem desenvolvido mais. Ha alii ca-

sas em que teem sido atacadas às

tres creanças.

Até hoje, e ainda bem, não ha

a registrar nenhum obito.

_+.

Em Italia foram ultimamente

descobertos por Mazotti, docu-

mentos authenticos relativos ao

supplicio de Geordano Bruno, o

illustre e venerando martyr do

pensamento que foi queimado

em '1600,e ao qual ha poucos me-

zes foi levantada em Roma uma

estatua, significando o protesto

da consciencia humana contra a

ferocidade dos papas sanguiuo-

› lentos.

Segundo se deprehende d'es-

ses documentos, que em breve

vão ser publicados, o notavel phi-

losopho foi despido, prezo a fo-

gueira, e morreu com a fronte

serena e altiva, sem proferir um

queixume.

_.__.-__..__

Nada, menos de quinze feriados

foram decretados para todas as re-

partições publicas e tribunaos, des-

de a morte de D. Augusto até ao

nascimento do infante com que a.

Providencia Divina houve por bem

contemplar este malfadado paiz.

Veja-se:

Morte de D. Augusto, um; v

Funeral do dito. um;

Morte de D. Luiz, oito;

Nascimento do infante, tres;

Exequias por D. Luiz, um;

Pezames no paço, um.

E estão á bica mais os seguin-

tes, pelo menos:

Um nas exequias de D. Au-

gusto;

Um no baptisado definitivo do

infante;

Um na acclamaçito do novo rei

pelas côrtes.

Desoito dias de pagode, com

ordenado a correr e pagos em dia..

E' de arregalar 0 olho!

Excellente paiz, onde tão pou-

co se olha a. dospezas e que tanta

malandrice sustenta!

E, entretanto, o povo sua com

má. vida para pagar todos os es-

banjamentos da monarchia. . .

_$-

Casaram civilmonte na Figuei-

ra, no dia. 2 do corrente, Alfredo

Nunes Matta Rebello, natural da

villa da Certa, e Maria da. Concei-

ção, natural da Cova, freguezia de

Lavos, do concelho da Figueira.

_-___-.__.__

Publicou-se o n.° 79 da Revista

Popular de Conhecimentos Uteis,

cujo summario é o seguinte:

As civilisações europeias (I)-

Os portuguezes na. região do Nyas-

sa -A anthracnose e seu tratamen-

to~0 combustivel (VIU-Calenda-

rio do agricultor-O castello de

Evora-Monte-Cultura forçada do

melão - Bibliographia-Bom ver-

niz para rolos de impressão-Con-

servação da levedura-Relação de

certas perturbações magneticas com

os tremores de terra.- Panaricios

_Rolhas impermeaveis de cautchu

-Vsrnizes e pinturas brilhantes e

inalteraveis ao ar-Tinta para uso

dos escriptorios-Contra os golpes

e contusões--Nova lampada de se-

gurança de nivel constante-Illu-

minaçâo electrica-Novo phono-

grapho.

Redacção e administração, rua

de Santo Antonio dos Capuchos,

n.° 51.

----.-__

quuanto em Bruxellas o con-

gresso anti-esclavagista estuda os

meios mais adquados para a re-

pressão do trafico dos negros, o

consul francez em Mogador assi-

gnala. a chegada a Marrocos, pro-

'veniente de Tamboctu, de uma ca.-

ravana de que fazem parte 500 es-

cravos, dos quaes 350 entre 10 e

16 annosl

Os homens são vendidos entre

mais jovens são pagos a 276000

réis.

Que dirão a isto os nossos fieis

alliados? Provavelmente teimam

ainda que é Portugal que faz es-

cravatura!

E não sera isso para causar sur-

preza a ninguem. Quem nos tem

expoliudo do que era muito nosso,

ó capaz de tudo o mais. . .

&EMMÊNIBÊEQS

Escandalo

O sr. Avelino Dias do Figuei-

redo pôz á. venda uma terra lavra-

dia, sita no logar da Azenha de

Baixo, limite de Eixo, pelo preço

de 906000 réis. Estando em contra-

to com Joaquim Valente, o Novo,

que lhe offereceu 606000, o sr. Fi~

gueiredo desceu o preço para réis

705000; e eu, que presenciei isto e

porque conheço bem a. terra, offe-

reci ao sr. Figueiredo os 905000

réis. Elle, porém, não mia entre-

gou.

Apesar d'isso, fui no dia se-

guinte ter com elle e perguntei-lhe

se podia contar com a. terra. por

aquella quantia. O sr. Figueiredo

respondeu-me que a terra não es-

tava tratada. com o moleiro Valon-

te e que até já não estava. resolvi-

do a vondel-a. Em vista d'isto, reti-

rei-me.

Passados quatro dias soube com

verdadeiro espanto que o sr. Dias

de Figueiredo havia entregado a.

terra ao dito moleiro Joaquim Va-

lente, o Novo, e sua. . . mulher

por menos 205250 réis do que a

quantia que eu lhe dava!!!

Isto é sério?

Ora diga-me, sr. Avelino Dias

de Figueiredo: porque motivo pro-

cedeu o senhor tão pouco digna-

mente e quiz assim perder com o

moleiro 2%250 réis? Seria por eu

deitar uma lista na votação da

Oliveirinha a. seu rogo, dizendo

que era negocio politico e pedindo-

me segredo? !

Já, vejo que sabe fazer politica,

a fundo, não ha. duvida. Para o

futuro garanto-lhe que arranja

mais um bom numero de votos.. .

Cá o espero!

Eixo-novembro de 1889.

Filippe Dias de Carvalho.
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llyglene da actualidade

Pela agradavel temperatura de

que gosamos, mais parece estar-

mos na primavera que ás portas

do rigoroso inverno. Mas não nos

liemos na calma e serenidade do

tempo; tractemos de nos preve-

nir contra os primeiros frios que

são os mais perigosos. Não im-

porta que a roupa interior nos

all'ronte um pouco: a transpira-

ção que ella pode causar é mais

util que prejudicial; e não esque-

ça que uma das cousas mais con-

venientes é resguardar os pes do

frio, especialmente os que teem

pouca vida nas extremidades: é

a epocha em que mais reinam as

apoplexias, e os que a isso são

propensos lembrem-se do velho

preceito-pás quentes, cabeça fres-

ca e 'ventre desembaraçado.

Os embaraços gastro-intesti-

naes ainda abundam, pelo que

será bom tomar algum laxante

leve para auxiliar as funcções dos

iutestinos.

Os aiTeiçoados á carne de por-

co não commettam excessos, es-

pecialmente os que são atreitos

a doenças herpeticas, para os

quaes esta carne é deveras exci-

tante e serve como de estímulo

para lhes provocar as manifesta-

ções.

As anginas estão na ordem do

dia, e para preservar d'este mal

as crcanças, que são as suas v¡-

ctimas predilectas, convém for-

talecer-lhes o corpo com ablu-

ções frias e exercicios gymnasti-

cos, bem como dar-lhes passeios

ao ar livre antes de anoitecer. ”

v

Das doenças do apparelho res-

mos; todos sabem ser esta a sua

epocha predilecta: 0 seu melhor

preservativo é a lã sobre a pelle.

Mas não esqueçam os abafos ex-

teriores, principalmente ao sahir

de logares quentes.

Us banhos de limpeza são uteis

como em todas as epochas do

anno, e n'esta ainda mais, para

facilitar quanto possivel a trans-

piração cutanea.

 

.A. RIR

_Não ha atirador de espin-

garda como eu, diz um aleinte-

jano.

_Alto lá, diz ao ouvil-o um

algarvio. Sabes o que eu fiz uma

vez?

~-Não.

-Pois bem; n'uma occasião

paz um amigo de perfil, aponte¡-

Ihe e tirei-lhe Luna nevoa que ti-

nha no olho esquerdo.

t

Dois behados, amparando-se

mutuamente, chegam em frente

do monumento dos Restaurado-

res.

_Queres tu fazer uma coisa

que nos dará fama universal?

-0 que e?

-Carregarmos com este mo-

numento até ao Aterro e pregar

com elle no Tejo. '

-Está dito.

Põem-se ambos em mangas

de camisa e começam a fazer es-

forços com os homhros.

No emtanto um gatuno appro-

xima-se e leva-lhes as jaquetas.

_Então isto anda ou não an-

da? diz um d'elles passados ins-

tan tes.

_Lá andar anda, responde o

outro, e até deVemosja estar ton-

ge, porque já não se veem as ja-

quetas. . .

t

-Quauto's são os inimigos da

alma?

_Dois_

-0 que? Dois!

_O mundo e o diabo.

_E a carne?

-Está a tres tostões. . . e com

tanto osso, que deixou de ser

peccado em minha casa.

Loteria :lo Natal

E' grandiosa esta loteria que

se verifica em Madrid no dia 23

de dezembro.

O principal cambista de Lis-

hoa Antonio Ignz'ioio da Fonseca

anuuacia hoje n'esta folha que

envia para todos os pontos do

paiz remessas de bilhetes, deci-

mos, centenas, meias centenas,

dezenas e cautelas contra remes-

sa da importancia dos pedidos.

Pedimos aos nossos leitores

attenção para este anuuncio e em

especial para os importantes Brin-

des que elle offerece aos seus

freguezes.

W

APRENDIZ

Acceita-se um na Encaderna-

ção Aveirense, de Adriano Costa

-llua Direita.

Deve saber ler e escrever.

”W

Emulsão de Scott'

'Valença,16 de maio de "1876.

Ill.“"' srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado com vanta-

gem a Emulsão Scott em diver-

sos casos de rachitismo e varios

estados morbidos cujo fundo as-

senta u'uma depauperaçâo geral

do organismo.

Dr. M. M. de Passos Brito.

WW

Calliclda

Tendo inculcado a alguns ami-

gos o especifico CALLIUIDA, pe-

los seus magníficos eiTeitos.

Porto, Rua de Cedofeita-Ma-

meet Fortes.

Com um_ frasco do CALLICI-

DA tirei os melhores resultados

na extracção dos callos.

_ i Foz-Joao Ferreira dos Santos.

;ra-WW
.lie V_

 

Vinhos velhos

Ha ainda 25 pipas dos melho-

res vinhos de M. F. Simões, da

Palhaça.

WW

Venda de casa

Vende-se uma casa, com quin-

tal, sita na travessa do Passeio

n.° :20, que parte do norte corn

João Pedro Soares, do nascente

com a mesma travessa e do poen-

te com Maria Rita de Jesus.

Trata-se com Luiz Henriques,

na rua do Espirito Santo.

W

Contra a debllldaqle

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferrugiuosa, da Pharmacia

Franco (E Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

ANNUNCIOS
_____

Venda de casa

QUE!! quizer comprar a

casa, situada na rua das

Bal-cas, defronte do sr. João

Moreira, que foi da falloolda

llosaria Candida, falle com

João Pedro do Mendonça

Barreto, morador na rula do

Alfena.

      

Vinho .Nutritivo

de 'Carne
Privilcgiado. anciorisado pelo go-

verno e approvado pela junta

consultivo de sainte publica de

Portugal e pela Inspectorfn. Ge-

ral de Hygicne da'córte do Rio

de Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortificanto

e reconstituiute. Sob usua influencia. de

scuvolvc-se rapidamente o apetite, en-

riquece-sc o sangue, fortalecem-se os

musculos, e voltam as forças.

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomago.; ainda os mais dcheis,

para combater as digestoes tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia,gastralgia, anemia ou inaccão

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, aifecçües escrophulosas, e cm ge-

ral na coavalescença de todas as doen-

ças aonde e preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui

to dcheis, uma colher das de sopa do

cada vez; e para os adultos, duas on tres

colheres tambem ile carla vez.

Eita dose, com ouaesqner bolachi-

nhas, um exceilente aluncho para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para aizccitar bem a.

alimentação do jantar, c concluido elle,

toma-se egual porção ao «toast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attcstam a

superioridade d'uste vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re_

tracto do auclor e o nome mn peque-

nos circulos ama¡ ellos, marca qUu está

depositada cm conformidade da lei do 4

d junho de1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos, em Belem.

Deposito om Aveiro na. pharmacin e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

EDIÇÃO rIoNUMENTAL

lllSTillllil REVOLUÇÃO PilllTh-

GLEZA DE 4820

Illustrada com. os retratos dos _pa-

triotas mais illustrcs (faq-nella época,

4 VALIOSOS BRlNDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuidos com a

maxima regularidade 40 fas-

cículos d'esta obra.

Para os assignantes que pre-

ferirem receber a obra aos fasci-

culos, continua aberta a assigna-

tura.

Editores LOPES d- C), succes-

sores de CLAVEL d- C."-119, rua

do Almada, *123, Porto.
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4 'o POVO :DE AVBEEROÀ

'3° 0'“ P“” d° Com casas de cambio em LISBOA. rua do .Amnnal, 56 a 04;ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHans DE COSER - FIGABQ BEGIEACÂLHAO ronro, Feira de s. [lento, a:: a :t3

00 Cal 0 3003.. Cn'witlfl o publico «la capital, provim:ia=. ilhas'o Afrira a habilitar-:o nos

DA ' .E tão agradam! ao paladar como o leito. Wu: im':molecimentos e em cosa dos seu: cori'cspomlcntos em todos os pontos

Possuo todos as virtude¡ do Oleo Simple. '1" www “a

Companhia Fabril SIN GER " d" @norma nono-.ow no nm“,
Cura a Anamla,

_

cl"“ ° WW““ 'm °°'“'- os PRINCTPAES PRÊMIOS são

NA EXPOSIÇÃO WWERSAL DE BARÊEAQNA ::çggmrsgrgmmm
Cura a Toeao e Soz'óoo.

O PRIMEIRO PREMIO
Cura o Raohltlamo dao Creangnc.

Eremítndn. palco medicos, é de cheiro e

sabor agradavel. do facil digestão, a a. sup-

M E D A L H A D E o U R O porum o¡ estomago¡ mais delicados.

LA Guuu. Vzumlu, n Jan., 1835

Sms. Scan' ck Bownu. Nu¡ Your::

   

Grande Loteria do Natal

EM MADRE!! No DIA 23 DE BEZEMBIIO DE '1889

ANTONIO !GNACIO DA FONSECA

 

     

 

   

    

   

   
   

  

    

   

 

   

   
   

  

   

    

  

  

  

Primviro . . . . :1500005000 l Quarto . . . . . '13520005000

Segundo . . . . 36020005000 | Quinto . . . . . 90:000ó000

Terceiro . . . . 18020005000 | --

Com mais os seguintes premios

 

E' @Sta a melhor ”35905“ Cl“” WldemOS dm' áqnenes Coml“" dD?::irrfâfjfogggmãgmfi::::3:33:21
2 de 45 contos, 3 do 22 contos. 4 de H conton, 0 de 9 contos, 10 de

. a ~ l - _ __ , , am¡ ã : 1 _ ' . . ,.

“dores que n”“ 35““) “O"tmuamenta pmvmdudo a "(mf'mltos- daminha. vmcríca paramrre ¡'“PWPN'ÇÕ'U-h¡ 3 contos e quinhentos:J 20 de 1 conto setecentos e cmcoeuta mil reis,

A (HUIPANIILTSINGEB, a_ todos as exposições a que 3335,;L1§:,';§dgg°g§gygigo ;,§;,::¡,É;:E§g

,, . . .. . .. . ' _ m› ecott. oruit tão ri i

tem COllleldÚ. tem sa ndo sempre noto¡ Iosa, em Hde du SOL] maêlvsjtgs_ “mhmudmâ @um hq.:

D
E

TIAABA das suas ma- nau Emulsão um agente poduroso Panbaulhat con.

.

um o rachiusmo nas crença¡ debilidado em ou), c

@tunas de COStul'a-
manila. enfermidade¡ (lo lrequmtu nem zis.

22100 de quatrocentos 'e vinte e cinco mil réis, 495 centenas de quatro-

centos e vinte e cinco mil réis, 42999 reentregos de 855000 réis e dez

npproxímações, 2 de 72605000, 2 de 410205000, 9. de 229706000, 2 de

1980755100 e 2 de 14556000 réis.

A d ,,00 . d, l , D" F”¡Êíã3o°a'eâíàã“mo§à^rio. TOTAL ~ 7:654 mwmos 2 2!

resta oes e o rén seninnnos e lll loiro sima »e cm. www.;

p ç k :ntãggnrnagmâanimam;
PREÇOS

I; Cl O lerem sa l 0:01:10? pioneer Il
I

r

00m grande (le-800010 ãígfçfã.mgf'féu?refíiluàa3 Bilhetes a. . . . . . . . . . 1055000 réis

*Elma?tatiãtiâ'ntiâ'ârzua. “tuo.
Meios a. . . . , . . . . . . 52mm »

Sou da Va.Sr$.S.S.Q,B.S.M.,D
I. All-00m Decilnos a. I . I ' l . . . ' )

li'raccões do &$800; 35000, 25400. 145200, 600, 480, 240, 120 e 00 réis; dezenas

de outono, amooo 24mm, '126000, como, 45800, *Zé-100, '1020013 om réis.

Collecções dc 50 numeros scguidos do 605000, 2-iâ0llü, '12â000, UãOOO, o 3.6000

Centenas de 480õ000, 2405000, '120:3000, 605000, 485000, 24W), '125000 c 633000

 

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

EHMPANHM FABHIL SINBEB_ ' CALLICIDA

75-RUA DE JOSÉ ESTEVÃO=79

AVEIRO

r ni roms AS CAPITAES on DlSTlllCTOS “rssszsãffêfâ'93mm
______________.

_____--_-----_-

réis.

   
réis.

Tanto as centenm como as meias centenas pela combinação do plano po-

dem ter grande quantidade de premios, por sorteio, por approximaçao e por

centenas.

VALIOSOS BRINDES em todas as compras de cautelas ou dezenas de 600

réis em diante, quanto maior for a compra mai¡ importante é o brinde-como se v6

BRINDE AOS FREGUEZES "

cada cautela, dezena. meia centena on centena. tem um numero (ler ordem, come-

çando no preço dc 600 réis até .isooooo réis.

O sorteio do numero [cliz é feito no dia “24, mn logar publico cnm a assis-

tencia da auctoridade. Serão iminediatamcnte entregues os Brinch em ouro!

PERTENCE

rxuiisn'o

Desconto conuidatiuo para revender

O RE CRE I O Dcpositos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas; 229, rua da Prata, 231; Porto, J. M

LOpca, '10, Bomjm'dim, 12; Portalegre,

ph. Lopes; Penaficl, ph. Villaqa; Figuei-

_ . _ _ _ _ _ ra da Foz, _1._ Lucas da Costa; Castello

Adornado com o retrato e elogio biographico do distincto Jornalista Branco, ph- Misel'icordia; Vixe". Firmi-

EDUARDO COELHO no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Furo, ph.

Chave<; Santarem, Silva, cabelleireíro,

Almanach lltterarlo e charadlstlco para 1880

 

POI' FRANCISCO ANTONIÍ) DE MATTOS rua Direita: Laine ro J( :'10 i)

Brandão; Villa Roni, 'Dyàniãiot TÊIÍTÊÍIIEÊS Cunhal“ O“ dezena de 600 rs' 100 “mas I na de 305000 ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " 550 “mas

. . . . - . ' .. ' " '- ' vil“'A' ":' z -': ' -

E contendo, além do calendario e mais esclarecimentos proprios d'um livro Coimbra, VIUVII Aljuüia; (IUldmal'ãABP-i. dl'o- 3,1116““ df' i 'vagà'ubô'çnt' O" cento 600 ,.b _

d'osta ordem, uma variada collecção de artigos humoristicos, contos, poesias, Em'lilNüf'H-S; Lema, ADMIN!? WHO dos Clima? d“78_,z:":,;e i. ¡,3'_ (' Mei., .,.,,Lena l 'as

composições animations, etc- fa',f'~'>ii ?Wink Ph- V“,lil'irm'ilrda- C0* tan-[fic ?$560 ranma J c” W) nim; ' 605000 réis' b b 650 libras
a 1.0 .Jiu. 'avuio' h ,,.tr ,3 w ( .....I..-. x-,u A t . J › . . . . . . . . . . . . . ....

_ . _ _ ph_ mirim' Fínlns' Egírlomoyl (61,1%),5431 Cautola ou dezena de 45H00 rs. !400 libras Meia cent. ou centena de réis

VENDA. em todos as livrarias e mais IOJas do costume.-Preço, 200 co; M,,.a,,u',_., ,.h. fumar' POÇO“ de v'm__ Datena, meiu cent. ou conte- _ '1_20â()00 . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 700 libras

réis. Pelo correio, 215.
21m, 50;“, Menna ¡,x_ 0,33m; Mauoünhüg_ na dc 65000 réis . . . . . . . . . .. 450 libras Mona cont. ou centena de réis

A '/V Ph. Faria; Leça da Palmeira Araujo o": Buena* meu* Ve"? o“ Gente' . 2.409““ ' ' ' ' ' ' ° ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 800 “bras

“meu“. ndmnh., ph “1,15m. um., na de 123000 réis . . . . . . . . .. 500 libra; | Mula cont. ou centena de réis

5» a I. . n ,I (_, u r- .' | 1 v,_ ,
. _

,,hede, ph_ “hmm, “jm, ,HL Silva; Fun_ Dezena, meia cent. ou centc- l 4505000 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 libras

0 cambisla ANTONIO IGNACIO DA FONSECA satisfaz todos os pedidos na.

volta do correio, om cartas registadas sejam os pedidos grandes ou pequenos, em

caSo de extravio faz nova remessa.

Envia a todos os compradores a lista.

Acceita em pagamento SEHDÊ, vales, letras, ordens, notas, coupons ou qual-

quer outro valor de prompta liquidação.

Acceita novos agr-rute; dando boas referencias.

Pedc ao.: Sl'i. Directores do correio o não dcmorarem a expedição dos vales.

Eatá habilitado a bem servir o puhlico com mn variadissimo sortimento e

conta doScontar os melhore; premios aos sous' amigos e modernos freguezcs.

Os pedidos devem ser dirigidos ao cambista

Antonio lgnaoio da Fonseca-LISBOA

Endereço telegraphico Ignacio-Numero telephonico, 92

dão, ph. Cabral; Amarante, I¡elJcllo 8:.

Carvalho; ll'ul'e, Silva Guimarãoã; Colori-

co da Beira, ph. Salvmlor; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa (lo Conde, ph. Alvão; Famali-

_ cão. ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza. ph. Almeida', Crato, ph. da Miseri-

q _ 3 cordiu; Marco (lc (2anavcze<, ph. Miran-

o / _ \_ ' da; Miranrlello, .luso .-\lvos da Silva; Sar-

:l lllll_qgggg|“[¡z v «lo-al. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph

P i; ' "

utah-AÍ' "Ill

      

   

   

   
    

    

   

Peitoral de cereja de Ayer-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

  

1', da Misericorilia; Moimenta da Serra, Ra-

w phael Cardona; Castondo, José B. do Al

meiuin; Caboçudo, Castro Macedo; Mth

teigaa, ph. Fonseca; Altnr <lo Chão, Man-

cin Serrão; Campo-Maior, llleiras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loule", Barbosa Foi-mozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzcl, ph. Cardo-

 

     

  

Extracto composto de salsapar-

rilha de Aycr - Para purificar o

        
@Fêmea hmm“. O círpo e cura ra'

so; Alvoiazero, ph. Santa Clara; Chaves,
E

dica! das escrolülu as'
ph. Ferreira& (131; Villa. Pouca de Aguiar, l ' o'

  

 

ph. Chaves; Miranda do Douro, .l. A. Pi-

rcs; Cabeção, Marques' Serrão; Cintra,

ph. da Miàfericorrlia; Cartaxo, Adelino

Coelho; 'l'm'trr/.emm, ph. Central; Sahu-

ga!, ph. Carvalho; Braga. Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa Real do, San-

to Antonio, Guvinn R. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto lt. Gar-

cia; Fnzeta, Francich R. de Passos; S,

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

Paulo; S. Bartholomcu, .l. C. Guerreiro;

Silves, João Lopo; do; Reis; Lagoa, Do-

n'n'ngocz Faria', Portimão, l”. Faria Rodri-

gues; MonchiqueJ. C. Guerreiro; Algoz,

Pílulas catharticas de Ager_
A..M._Él'[:1~scurenha<; Alto. C. A. Cavaco;

'
Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

O melhor purgatwo' suave' Intel'
Ribeira de Pcna, Pedro do Souza; Avei-

Pamente VGQBÍRI-
ro, ph. Luz Sa Filho.

AFRICA-Loanda, JoséMai-miesmogo.

BRAZIL-Rio do Janeiro, Silva G0-

o
_O , 1 , mes&(1.3;l'ornamhuom Domingos A.

A01do Phosphato de H01símds
lln nm só deposito em cada terra

, 3_ i . _ para evitar falsificaçõos.

E um agradavelesaudavel REFRLQCO. Misturado apena: com pedmos ,w a,wto,.__Anlonio Franco

agua o nasucar [az uma bebida deliciosa, e (o um eqpeciüco contra ner- _Covilhã

voar) e dores do cabeça', sendo tomado depors do Jantar auxilia muito '

0 remedio de Ayer contra as

sczões-Febres intermitentes e bi-

liosas.

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES Eli TODAS AS COMPANHIAS

PARA

Pará, Maranhão, Ceará, llanáus, Pernambuco, Bahia, llio

do Janeiro, Santos e llio Grande do Snl

. VIGOR DO CABEL-

' L0 DE AYElt -

lmpede que o oa-

l›ello se torne

branco e reataura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

dade o formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.
Passagens a para o Rio de Janeiro

e Minas Gel-aos

Dão-sc passagens GRATUITAS a familias completas do trabalhadores do

campo, que queiram ir para dili'orentcs províncias do BRAZIL, indo complcta

mente livres. ”

Para informações e contrato de pasaagens, trata-se unicamente em Aveiro

rua dos Marcadores, 19 a 23, com MANUEL JOSÉ SOARES DOS REIS.

  

Na rua dos Marcadores, n."°19 a 23, em

Aveiro, fazem-se guarda-goes de todas as qua

lidndes, concertam-se e cohrcm-se com se

das nacionaes e outras fazendas.
_-_

-_

    a digestão. E' harutissimo porque hasta meia colherinha do acido para , -

o.__ a, meio copo do agua. Preco do carla frasco, 660 réis.
0

.

""" Os representantes JAMES CASSELS S¡ C..a rua de Mousinho da Silveira, . - ,_ _.

121, 1.", Porto, dao as formulas de todos estes remeilios aos srs. Facultativos que Rel/1'35“ semana! _Mte' a' 'a
(l

as requisitarem.
e Charadastzca

Eatá em publicação a 8.** série, for-

Perloilo [losinl'oclanlc o l'urilicnnle de JEl'llS pa., ;Kaingang,3*'3'Éãe,3'à2d%;ñ:?°

 

baratissimos

 

delinfcctar casas e Iatrinas; tamhom é oxcellente para tirar gordura de nodoas Toda :i correspondencia dove ser di- r 1 “
.

4° roupa, ¡'“Par "1911103, GPU“” feridag-
rigido ao editor João Romano Torres,

( 0

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 2'50 réis, rua Nova de S. Mamede *AG-Lisboa.
' _ _ ,J

k _ . l

.,.._ o . . u- _,___:., 7,». _ _à_ _ ____._...› . --._..Ã     


